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CONSELHO PLENO 
 

1. RELATÓRIO 

1.1 HISTÓRICO 

                O Conselho Estadual de Educação recebeu a solicitação de Adequação Curricular à Deliberação 

CEE nº 111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 154/2017, proposta para o Curso de Licenciatura em 

Geografia da UNESP - Campus de Rio Claro, em 1º de março de 2018 (fls. 902-a). Após contatos com a 

Coordenação dessa Licenciatura, os documentos foram finalizados e constam do processo. Com base nas 

informações ali contidas, passamos a analisar a proposta. 

1.2 APRECIAÇÃO 

O Curso, em epígrafe, obteve aprovação da Renovação de Reconhecimento com Adequação 

Curricular à Deliberação CEE nº 111/2012, por meio do Parecer CEE nº 272/15, Publicado no DOE em 

04/06/2015 (fls. 826). A proposta em análise apresenta alteração curricular para ajuste à Deliberação CEE 

154/2017 que alterou a Deliberação CEE 111/2012. Seguem as matrizes curriculares: 

 

Proposta de Adequação Curricular do Curso de Licenciatura em Geografia da UNESP 

campus de Rio Claro à Deliberação CEE nº 154/2017. 

QUADROS SÍNTESE DA CARGA HORÁRIA – 3255 horas 

FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO - 
LICENCIATURAS  

Instituição: UNESP Rio Claro – IGCE 

Curso: Licenciatura em Geografia 

 
Quadro A – CH das Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 

Estrutura Curricular 
CH das disciplinas de Formação Didático-

Pedagógica  

Disciplinas 
Ano / 

semestre 
letivo 

CH  
Total 
(60 

min) 

Carga horária total inclui: 

CH 
EaD 

CH  
PCC  

TICs Revisão 

Fundamentos de Climatologia (*) 1º/1º 60 -- 15  10 
Cartografia Temática (*) 1º/2º 60 -- 15 15  
Didática 2o/1º 60 -- --   
Introdução aos Estudos em Educação 2o/1º 60 -- --   
Teorias e Atividades no Ensino de Geografia  3º/1º 60 -- 30 20 10 
Libras e Educação Inclusiva 3º/1º 60 60 15   
Fundamentos de Prática de Ensino 3º/1º 60 -- 30   
Psicologia do Desenvolvimento 3º/1º 60 -- --   
Abordagens teóricas, Planejamento e 3º/2º 60 -- 30   
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Acompanhamento de Práticas em Geografia 
Escolar I 
Cartografia Escolar Inclusiva 3º/2º 60 -- 30   
Psicologia da Aprendizagem  4º/1º 60 -- --   
Abordagens teóricas, Planejamento e 
Acompanhamento de Práticas em Geografia 
Escolar II 

4º/1º 
60 

-- 30 
  

Geografia do Brasil e Ensino  4º/2º 60 -- 15  10 
Metodologia do Trabalho de Campo e Ensino de 
Geografia 

4º/2º 
120 

-- 60 
  

Política Educacional Brasileira 4º/2º 60 -- --   
Subtotal da carga horária de PCC e EaD (se for o caso) 

TICs e Revisão (excepcionalmente)  
60 270 35 30 

Carga horária total (60 minutos) 960     

 
(*) As ementas e bibliografias dessas disciplinas justificam sua inserção no rol das disciplinas de Formação 

Didático-Pedagógica. 

Quadro B – Carga Horária das Disciplinas de Formação Específica 

Estrutura Curricular CH das disciplinas de Formação Específica  

Disciplinas 
Ano / 

semestre 
letivo 

CH 
Total 

Carga Horária Total inclui: 

EaD PCC 
Revisão 

Conteúdos 
Específicos 

LP TICs 

Cartografia 1o/1º 60 -- 15 -- -- 15 
Geologia 1o/1º 60 -- -- -- -- -- 
História do Pensamento Geográfico 1o/1º 60 -- -- -- -- -- 
Formação Territorial do Brasil 1o/1º 60 -- 15 10 -- -- 
Climatologia Dinâmica 1o/2º 60 -- -- -- -- -- 
Pedologia  1o/2º 60 -- -- -- -- -- 
Geografia Humana e da População 1o/2º 60 -- 15 10 -- -- 
Hidrogeografia 1o/2º 60 -- -- 10 -- -- 
Sociologia 1o/2º 60 -- -- -- -- -- 
Antropologia 2o/1º 60 -- -- -- -- -- 
Fundamentos de Economia Política 2o/1º 60 -- -- -- -- -- 
Geomorfologia 2o/1º 60 -- 15 10 -- -- 
Quantificação em Geografia 2o/1º 60 -- -- 10 -- -- 
Biogeografia 2o/2º 60 -- 15 10 -- -- 
Geografia Rural 2o/2º 60 -- -- 10 -- -- 
Geografia Econômica 2o/2º 60 -- -- -- -- -- 
Geografia Urbana 2o/2º 60 -- 15 10 -- -- 
Geomorfologia Estrutural 2o/2º 60 -- -- --  -- 
História Econômica do Brasil 2o/2º 60 -- -- 10  -- 
Teoria Regional e Regionalização 3º/1º 60 -- 15 -- -- -- 
Filosofia da Ciência 3º/2º 60 -- -- -- 10 -- 
Teorias e Métodos em Geografia 3º/2º 60 -- -- -- 20 -- 
Geografia Política 4º/1º 60 -- 15 -- -- -- 
Optativa I 4º/1º 60 -- -- -- -- -- 
Trabalho de Conclusão de Curso 4º/1º 60 -- -- -- -- -- 
Optativa II 4º/2º 60 -- -- -- -- -- 
Geografia Regional 4º/2º 60 -- 15 10 -- -- 
Trabalho de Conclusão de Curso 4º/2º 60 -- -- -- -- -- 
Subtotal da carga horária de PCC, Revisão, LP, TIC, EAD 

(se for o caso)  
 135 100 30 15 

Carga horária total (60 minutos) 1.680      
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Quadro C – CH Total do CURSO 

TOTAL horas Inclui a carga horária de 

Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 

 
960 

270 - PCC 

  65 - Revisão / TIC 

  60 - EaD (se for o caso) 

Disciplinas de Formação Específica da licenciatura 

ou áreas correspondentes 
1.680 

135 - PCC 

145 - Revisão / LP / TIC 

   

Estágio Curricular Supervisionado 405 ------ 

Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento 

(ATPA)* 
210 ------ 

*ATPCAs – realizadas conforme normas institucionais, com validação de atividades, constantes do Projeto 

Político-Pedagógico da Licenciatura em Geografia.  

Pelo exame do currículo apresentado, dos dados da Planilha anexa, considerando ementas e 
bibliografias, projeto de estágio e propostas das Práticas como Componentes Curriculares, a Adequação 
Curricular à Deliberação CEE nº 111/2012 alterada pela Deliberação CEE 154/2017, proposta para o Curso 
de Geografia do Instituto de Geociências e Ciências Exatas do Campus de Rio Claro, da UNESP, atende à: 

● Resolução CNE/CES Nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem 
adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências;  
 ● Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 154/2017.  
 

2. CONCLUSÃO 

2.1 A adequação curricular proposta para o Curso de Licenciatura em Geografia, oferecido pelo 

Instituto de Geociências e Ciências Exatas do Campus de Rio Claro, da Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 154/2017. 

2.2 A presente adequação curricular tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após 

homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 10 de dezembro de 2018. 

 

 

a) Cons. Bernardete Angelina Gatti  

Relatora 

 

 

b) Cons.  Guiomar Namo de Mello 

Relatora 

DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto 

das Relatoras. 

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Eliana Martorano 

Amaral, Francisco de Assis Carvalho Arten, Guiomar Namo de Mello, João Otávio Bastos Junqueira, Marcos 

Sidnei Bassi, Maria Cristina Barbosa Storopoli e Roque Theóphilo Júnior. 

Sala da Câmara de Educação Superior, 12 de dezembro de 2018. 

 

a) Cons. Roque Theóphilo Júnior 

Presidente 
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DELIBERAÇÃO PLENÁRIA 
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de 

Educação Superior, nos termos do Voto das Relatoras. 

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de dezembro de 2018. 

 
 
 
 
Cons. Hubert Alquéres 
             Presidente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PARECER CEE Nº 485/18  –  Publicado no DOE em 20/12/2018                       -  Seção I  -  Página 41  
 

Res SEE de 27/12/18,             public. em 28/12/18                                              -  Seção I  -  Página 62 
 

Portaria CEE GP n° 491/18,    public. em 29/12/18                                              -  Seção I  -  Página 57 
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AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA 

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 / DELIBERAÇÃO CEE nº 154/2017) 

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

PROCESSO Nº: 1201851/2018 (Proc. CEE nº 562/2001) 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO:  UNESP 

CURSO: Geografia -  Licenciatura TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:  
Diurno:       3255  horas-relógio 
Noturno:     3255  horas-relógio 

ASSUNTO: Adequação Curricular à Del. CEE nº 154/2017 
 

1 -FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 
PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINAS  (onde o conteúdo é trabalhado) Indicar somente os textos principais da Bibliografia 
Básica onde o conteúdo é contemplado 

Art. 8º A carga total dos cursos de formação de que trata este capítulo terá no mínimo 3.200 (três mil e duzentas) horas, assim distribuídas: 

I – 200 (duzentas) horas 
dedicadas a revisão de 
conteúdos curriculares, Língua 
Portuguesa e Tecnologia da 
Informação e Comunicação 
(TICs). 

Art. 9º As 200 (duzentas) 
horas do Inciso I do 
Artigo 8º incluirão: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
I – revisão dos conteúdos do ensino 
fundamental e médio da disciplina ou área 
que serão objeto de ensino do futuro docente; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Formação Territorial do Brasil – 60h 

(Revisão = 10h) 
 

 
Bibliografia: 
ABREU, M. de. A apropriação do território no Brasil 
colonial. In: CASTRO, I. E.; GOMES, P. C. C.; 
CORRÊA, R. L. (orgs). Explorações geográficas: 
percursos no fim do século. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 1997 
CARVALHO, J. M. Mandonismo, Coronelismo, 
Clientelismo. Uma discussão conceitual. In Revista 
Dados, Rio de Janeiro, v. 40, n. 2, 1997. 
MORAES, A. C. R. Território e História no Brasil. São 
Paulo: Hucitec/Annablume, 2002.  
MORAES, A. C. R. Bases da formação territorial do 
Brasil: O território brasileiro no “longo” século XVI. 

São Paulo: HUCITEC, 2000. 
 

 
História Econômica do Brasil – 60h 

(Revisão = 10h) 
 

 
Bibliografia: 
SOUZA, A. M. Estado e dependência no Brasil (1889 
– 1930). São Paulo: Annablume, 2001. 
SUZIGAN, W. A indústria no Brasil – origem e 
desenvolvimento. São Paulo: Brasiliense, 1986. 
PRADO JR. C. Formação do Brasil Contemporâneo. 
São Paulo: Brasiliense, 1971. 
VICENTINO, B.; VICENTINO, C. Olhares Da História 
Brasil e o Mundo. São Paulo: Scipione, 2016. 
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Geografia Humana e da População – 60h 
(Revisão = 10h) 

 
 

 
 
Bibliografia: 
BEAUJEU-GARNIER, J. Geografia da População. São 
Paulo: Cia. Das Letras, 1980. 
BERQUÓ, E.; BAENINGER, R. Os idosos no Brasil: 
considerações demográficas. Textos Nepo, 37, 2000 
DAMIANI, A. População e Geografia. São Paulo: 
Contexto, 1991. 
ROLLET, C. Demografia. Introdução à demografia. 
Porto: Porto Editora, 2007. 
 
 

 
 
 

Geografia do Brasil e Ensino – 60h 
(Revisão = 10h) 

 

 
Bibliografia: 
BECKER, B, K. Geopolítica da Amazônia. Estudos 
Avançados. v. 19, n. 53, p. 71-86, 2005. 
AB’SABER, A. N. Os domínios da natureza no Brasil 
Potencialidades paisagísticas. 5 ed. São Paulo: Ateliê 
editorial, 2008. 
LENCIONI, S. Região e Geografia. São Paulo: EDUSP, 
1999. 
SANTOS, M. A urbanização brasileira. São Paulo: 
HUCITEC, 1993. 
SENE, E. de; MOREIRA, J. C. Geografia Geral e do 
Brasil. São Paulo: Scipione, 2016. 
 

 
 

Geomorfologia – 60h 
(Revisão = 10h) 

 

 
Bibliografia: 
BIGARELLA, J. J. (org). Estrutura e origem das 
paisagens tropicais e subtropicais. Florianópolis: 
UFSC, 1994. 
GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. (org). Geomorfologia 
e meio ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 
JATOBÁ, L.; LINS, R. C. Introdução à Geomorfologia. 
Recife: Bagaço, 1998. 
PENTEADO, M. M. Fundamentos de Geomorfologia. 
2 ed. Rio de Janeiro: FIBGE, 1979. 

 
  

Quantificação em Geografia – 60h 
(Revisão = 10h) 

 
 

 
 
 
Bibliografia: 
LEVIN, J. Estatística aplicada às ciências humanas. 
2. Ed. São Paulo: Harbra, 1987. 
GERARDI, L.H.O. & SILVA, B.C.N. Quantificação em 
Geografia, Difel, São Paulo, 1981. 161 pp 
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Biogeografia – 60h 
(Revisão = 10h) 

 

 
Bibliografia: 
BEGON, M. TOWNSEND, C. R.; HARPER, J. L. 
Ecologia: de indivíduos à ecossistemas. Artmed. 
2007. 
COX, C. B.; MOORE, P. D. Biogeografia: uma 
abordagem ecológica e evolucionária. Rio de Janeiro: 

LTC, 2005. 
FIGUEIRÓ, A. Biogeografia: dinâmicas e 
transformações da natureza. São Paulo: Oficinas de 
Textos, 2015. 
SALGADO-LABOURIAU, M. L. História Ecológica da 
Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 1994. 

 
Fundamentos de Climatologia – 60h 

(Revisão = 10h) 
 

Bibliografia: 
AYOADE, J. O. Introdução à climatologia para os 
trópicos. São Paulo: DIFEL, 1986. 
BARRY, R. G.; CHORLEY, R. J. Atmosfera, tempo e 
clima. 9 ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. 
MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: 
noções básicas e climas do Brasil. São Paulo: 
Oficinas de Textos, 2007. 
STEINKE, E. T. Climatologia fácil. São Paulo: Oficina 
de Textos, 2012 
 
 

Hidrogeografia – 60h 
(Revisão = 10h) 

 
 

Bibliografia: 
BEGUERY, M. A exploração dos oceanos. São Paulo: 
DIFEL, 1980. 
DREW, D. Processos interativos homem-meio 
ambiente. São Paulo: DIFEL, 1983. 
DOUMENGE, F. Geografia dos mares. São Paulo: 
DIFEL, 1967. 
TUREKIAN. K. K. Oceanos. São Paulo: DIFEL, 1977. 
 
 

 
Geografia Rural – 60h 

(Revisão = 10h) 
 
 
 

 
Bibliografia: 
FERREIRA, D. A. O. O mundo rural e a geografia 
agrária no Brasil 1930/1990. São Paulo: Ed. Da Unesp, 
2002. 
ALTIERI, M. Agroecologia: a dinâmica produtiva da 
agricultura sustentável. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 
2000. 
MEDEIROS, L. S.; LEITE, S. A formação dos 
assentamentos rurais no Brasil: processos sociais e 
políticas públicas. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 1999. 
SILVA, J. G. A nova dinâmica da agricultura 
brasileira. Campinas: Unicamp, 1996. 
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Geografia urbana – 60h 

(Revisão = 10h) 
 
 

Bibliografia: 
CARLOS, A. F. A. A cidade. São Paulo: Contexto, 1992. 
CARLOS, A. F. A. A (re) produção do espaço urbano. 
São Paulo: Edusp, 1994. 
MUMFORD, L. A cidade na história. Suas origens, 
transformações e perspectivas. São Paulo: Martins 
Fontes, 1998. 
SPOSITO, M. E. B. (org). Cidades médias: espaços 
em transição. São Paulo: Expressão Popular, 2007. 
 
 

 
 

Geografia Regional – 60h 
(Revisão = 10h) 

 
 
Bibliografia: 
HAESBAERT, R. Regional-global: dilemas da região 
e da regionalização na Geografia contemporânea. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 
HARVEY, D. O novo imperialismo. São Paulo: Edições 
Loyola, 2004. 
PORTO-GINÇALVES, C. W. A globalização da 
natureza e a natureza da globalização. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2006 
 

II - estudos da Língua Portuguesa falada e 
escrita, da leitura, produção e utilização de 
diferentes gêneros de textos bem como a 
prática de registro e comunicação, dominando 
a norma culta a ser praticada na escola; 

 

Teorias e Atividades no Ensino de Geografia 
– 60h  

(estudos da Língua Portuguesa/redação de 
diferentes tipos de textos = 10h) 

 

 
Bibliografia: 
AQUINO, I. de S. Como ler artigos científicos: da 
graduação ao doutorado. São Paulo: Saraiva, 2010. 
AQUINO, I. de S. Como ler escrever artigos 
científicos: sem “arrodeio” e sem medo da ABNT. São 
Paulo: Saraiva, 2010. 
CAVALCANTI, L. S. Geografia, escola e construção 
do conhecimento. 5 ed. Campinas: Ed. Papirus, 1993. 
 
 

 III - utilização das Tecnologias da 
Comunicação e Informação (TICs) como 
recurso pedagógico e para o desenvolvimento 
pessoal e profissional. 
 
. 

 
 

Cartografia – 60h 
(TICs = 15h) 

 
 

 
Bibliografia: 
BAESSO, M. M.; SILVA, J. R. M.  Sistema de 
Navegação por Satélite (GNSS): Fundamentos e 
aplicações práticas. São Paulo: CRV, 2014. 
MONICO, J. F. G. Posicionamento pelo GNSS: 
descrição, fundamentos e aplicações. 2 ed. São 
Paulo: Unesp, 2008. 
ROCHA, J. A. M. R. GPS: uma abordagem prática. 3 
ed. Recife: Bagaço, 2002. 
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Cartografia Temática – 60h 
(TICs = 15h) 

 
 
 
 

Bibliografia: 
BERTIN, J. A neográfica e o tratamento da 
informação. Curitiba: Ed. Da UFPR, 1986. 
SANTOS, M. M. D. A representação gráfica da 
informação geográfica. Geografia, Rio Claro,12 (23), 
1987. 
LOCH, R. E. N. Cartografia: representação, 
comunicação e visualização de dados espaciais. 
Florianópolis: UFSC, 2006. 
 
 

 
 
 

Teorias e Atividades no Ensino de Geografia 
– 60h  

(TICs = 20h) 
 
 

Bibliografia: 
BRITO, G. S.; PURIFICAÇÃO, I. Educação e novas 
tecnologias: um repensar. Ed. IBPEX, 2009. 
MERCADO, L. P. L. Experiências com tecnologias de 
informação e comunicação na educação. São Paulo: 
Brasiliense, 2001. 
RANGEL, M. Educação com tecnologia: texto, 
hipertexto e leitura. Rio de Janeiro: Ed. Wak, 2012. 
KENSKI, V. M. Tecnologias e ensino presencial e à 
distância. Campinas: Ed. Papirus, 2013. 
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FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 (DEL CEE nº 154/2017) 
PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINAS (onde o conteúdo é trabalhado) Indicar somente os textos principais da Bibliografia 
Básica onde o conteúdo é contemplado 

 
Art.10 - A formação didático-
pedagógica compreende um corpo 
de conhecimentos e conteúdos 
educacionais – pedagógicos, 
didáticos e de fundamentos da 
educação – com o objetivo de 
garantir aos futuros professores dos 
anos finais do ensino fundamental e 
ensino médio, as competências 
especificamente voltadas para a 
prática da docência e da gestão do 
ensino: 
 

I - conhecimentos de História da Educação, Sociologia da Educação e Filosofia 
da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; 

Introdução aos Estudos em Educação – 60h 
 

 
Bibliografia: 
ARANHA, M. L. A. História da Educação e da 
Pedagogia: geral e do Brasil. 3 ed. São Paulo: 
Moderna, 2006. 
ROMANELLI, O. O. História da Educação No Brasil 
(1930-1973). 9 ed. Vozes, 1987. 
GATTI JR., D.; INÁCIO FILHO, G. História da 
Educação em perspectiva. Campinas: Autores 
Associados, 2005. 
VEIGA, C. G. História da Educação. São Paulo: Ática, 
2007.  

 

 II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem para 
compreensão das características do desenvolvimento cognitivo, social, afetivo e 
físico da população dessa faixa etária; 

Psicologia do Desenvolvimento - 60h 
 
 
 
 
 
 

 
Bibliografia:  
FIGUEIREDO, L. C. M. Psicologia: uma (nova) 
introdução. São Paulo: Educ, 2000. 
RAPPORT, R. C. et al. Teorias do desenvolvimento – 
conceitos fundamentais. São Paulo: EPU, vol. I, 
1981. 
VYGOTSKY, L. S. LEONTIEV, N. A. LURIA, A. 
Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. São 
Paulo: ícone/Edusp, 1988. 
 
 

Psicologia da Aprendizagem - 60h 

 
Bibliografia: 
CARVALHO, D. C. A psicologia frente a educação e o 
trabalho docente. Psicologia em Estudo. Maringá, v. 
7, n. 1, jan./jun. 2002. 
MEIRA, M. E. M. Desenvolvimento e aprendizagem: 
reflexões sobre suas relações e impliicações para a 
prática docente. Ciência e Educação (Unesp), Bauru, 
v. 5, 1998. 
LEONTIEV, A. O desenvolvimento do psiquismo. 
Lisboa: Livros Horizontes, 1978. 
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III - conhecimento do sistema educacional brasileiro, sua evolução histórica e 
suas políticas, para fundamentar a análise da educação escolar no país e 
possibilitar ao futuro professor entender o contexto no qual vai exercer sua 
prática docente; 

 
 
 

Política Educacional Brasileira - 60h 

Bibliografia: 
BRASIL. Lei n° 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996. 
Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 
Diário Oficial da União: República Federativa do Brasil, 
Brasília, DF, 23 de dezembro de 1996. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm  
CUNHA, L. A. O desenvolvimento meandroso da 
educação brasileira entre o estado e o mercado. 
Educação e Sociedade, Campinas, v. 28, n. 100, 
Especial, 2007. 
FRIGOTTO, G.; CIAVATTA, M. Educação básica no 
Brasil na década de 1990: subordinação ativa e 
consentida à lógica do mercado. Educação e 
Sociedade, Campinas, v. 24, n. 82, 2002 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
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IV – conhecimento e análise das diretrizes curriculares nacionais, da Base 
Nacional Comum Curricular da Educação Básica, e dos currículos, estaduais e 
municipais, para os anos finais do ensino fundamental e ensino médio; 

 
 
 

Fundamentos de prática de ensino – 60h 
 
 
 

Bibliografia: 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. 
Parâmetros curriculares nacionais – História e 
Geografia.  Brasília: MEC/SEF, 1997. 
BRASIL. Ministério da Educação. BNCC. 

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/down
load-da-bncc. Acessado em 01/07/2018 
 BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. 
Parâmetros curriculares nacionais – Geografia: 5ª a 
8ª séries.  Brasília: MEC/SEF, 1997. 
BRASIL. Secretaria de Educação Média e 
Tecnoclógica. Parâmetros curriculares nacionais: 
ensino médio: ciências humanas e suas 
tecnologias.  Brasília: MEC/SEF, 1999. 
ESTADO DE SÃO PAULO. Proposta curricular para o 
ensino de Geografia - 1º grau. Secretaria de Estado 
da Educação - Coordenadoria de Estudos e Normas 
Pedagógicas, 3ª ed. preliminar. São Paulo, 1986. 
 
ESTADO DE SÃO PAULO. Proposta curricular para o 
ensino de geografia – 2.o grau. Secretaria de Estado 
da Educação - Coordenadoria de Estudos e Normas 
Pedagógicas, 2ª versão. São Paulo, 1993. 
 
ESTADO DE SÃO PAULO. Proposta Curricular do 
Estado de São Paulo – (coord. Maria Inês Fini), 
Secretaria de Estado da Educação: São Paulo, 2008. 
GOORDON, I. Currículo, narrativa e futuro social.  
Revista Brasileira de Educação, v. 12 (35), maio/ago, 
2007. p. 241 a 252. 

 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/download-da-bncc
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/download-da-bncc
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Abordagens teóricas, Planejamento e Acompanhamento 
de Práticas em Geografia Escolar I – 60h 

 

Bibliografia: 
LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar: 
estudos e proposições. 3 ed. São Paulo: Cortez, 
1996. 
MOREIRA, A. F. B. Propostas Curriculares alternativas: 
limites e avanços. Educação e sociedade, ano 21, n. 
73, 2000. 
SACRISTÁN, J. G. O currículo: uma reflexão sobre a 
prática. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 

Abordagens teóricas, Planejamento e Acompanhamento 
de Práticas em Geografia Escolar II – 60h 

Bibliografia: 
AZANHA, J. M. P. Uma ideia de pesquisa 
educacional. São Paulo: EDUSP/FAPESP, 1992. 
BONDÍA, J. L. Nota sobre a experiência e o saber da 
experiência. Revista Brasileira de Educação, n. 19, 

Rio de Janeiro, 2001. 
NÓVOA, A. Os professores na virada do milênio: do 
excesso dos discursos à pobreza das práticas. 
Educação e pesquisa, v. 25, n. 1, São Paulo, 1999 

V – domínio dos fundamentos da Didática que possibilitem: 
a) a compreensão da natureza interdisciplinar do conhecimento e de sua 
contextualização na realidade da escola e dos alunos; 
b) a constituição de uma visão ampla do processo formativo e socioemocional 
que permita entender a relevância e desenvolver em seus alunos os conteúdos, 
competências e habilidades para sua vida; 
c) a constituição de habilidades para o manejo dos ritmos, espaços e tempos de 
aprendizagem, tendo em vista dinamizar o trabalho de sala de aula e motivar os 
alunos; 
d) a constituição de conhecimentos e habilidades para elaborar e aplicar 
procedimentos de avaliação que subsidiem e garantam processos progressivos 
de aprendizagem e de recuperação contínua dos alunos e; 
e) as competências para o exercício do trabalho coletivo e projetos para 
atividades de aprendizagem colaborativa 

Didática – 60h 

Bibliografia: 
FAZENDA, I. C. A. (Org). Didática e 
interdisciplinaridade. Campinas: Papirus, 1998 
GASPARIN, J. L. Uma Didática para a Pedagogia 
Histórico-Crítica. 5. ed. rev. Campinas, SP: Autores 
Associados, 2009.  
LIBÂNEO, J. C. Democratização da escola pública: a 
pedagogia crítico-social dos conteúdos. 25. ed. São 
Paulo: Loyola, 2010. 149 p.  
SAVIANI, D. Escola e democracia: teorias da 
educação, curvatura da vara, onze teses sobre 
educação e política. 35.ed. rev. Campinas: Autores 
Associados, 2002. 94 p.  
SAVIANI, D. Pedagogia Histórico-Crítica: primeiras 

aproximações. 11. ed. rev. Campinas: Autores 
Associados, 2011.  
VASCONCELLOS, C. dos S. Planejamento: projeto de 
ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. 15. 
ed. São Paulo: Libertad, 2006.  
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VI – conhecimento de Metodologias, Práticas de Ensino ou Didáticas 
Específicas próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o 
desenvolvimento dos alunos, e que possibilitem o domínio pedagógico do 
conteúdo e a gestão e planejamento do processo de ensino aprendizagem; 

Abordagens teóricas, Planejamento e Acompanhamento 
de Práticas em Geografia Escolar I – 60h 

 

Bibliografia: 
ALMEIDA, R. D. Do desenho ao mapa – iniciação 
cartográfica na escola. São Paulo: Contexto, 2001. 
CARLOS, Ana Fani A. (org.). A geografia na sala de 
aula. São Paulo, Contexto, 1999. 
PERAYA, D. Ler uma imagem. Educação e 
sociedade, ano XVII, n. 56, Campinas, 1996. 
SIMIELLI, M. E.; GIRARDI, G. MORONE, R. Maquete 
de relevo: um recurso didático tridimensional. Boletim 
Paulista de Geografia, n. 87, São Paulo, 2007. 
 
 

Abordagens teóricas, Planejamento e Acompanhamento 
de Práticas em Geografia Escolar II – 60h 

 

Bibliografia: 
ALMEIDA, R. D. (org). Novos rumos da cartografia 
escolar – currículo, linguagem e tecnologia. São 

Paulo: Contexto, 2011. 
ARROYO, M. Ofício e mestre: imagens e auto-
imagens. Petrópolis: Vozes, 2000. 
FIORI, S. R. Técnicas de desenho e elaboração de 
perfis. In VENTURI, L. A. B. (org). Praticando 
Geografia – técnicas de campo e laboratório. São 

Paulo: Oficina de textos, 2005. 
 

VII – conhecimento da gestão escolar na educação nos anos finais do ensino 
fundamental e do ensino médio, com especial ênfase nas questões relativas ao 
projeto pedagógico da escola, regimento escolar, planos de trabalho anual, 
colegiados auxiliares da escola e famílias dos alunos; 

Política Educacional Brasileira – 60h 

 
Bibliografia: 
AZEVEDO, J. M. L. A educação como política 
pública. 3 ed. Campinas: Autores Associados, 2004. 
HORTA, J. S. B. Direito à educação e obrigatoriedade 
escolar. Cadernos de Pesquisa, n. 104, 1998. 
OLIVEIRA, R. P.; ADRIÃO, T. (org). Gestão, 
financiamento e direito à Educação: análise da LDB 
e da Constituição Federal. São Paulo: Xamã, 2001. 
WITTMANN, L. C.; GRACINDO, R. V. (org). O estado 
da arte em política e gestão da Educação no Brasil: 
1991 a 1997. Brasília: ANPAE, Campinas: Editores 
Associados, 2001.  
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VIII - conhecimentos dos marcos legais, conceitos básicos, propostas e projetos 
curriculares de inclusão para o atendimento de alunos com deficiência; 

Libras e Educação inclusiva – 60 h 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cartografia Escolar e Inclusiva - 60h 
 

 
Bibliografia: 
BAUMEL, R.C.R.C.; RIBEIRO, M.L.S. (Org). Educação 
especial: do querer ao fazer. São Paulo; Avecamp, 
2003. 
BUENO, J.G.S. A educação especial no Brasil: 
alguns marcos históricos. In: Educação Especial 

Brasileira: integração/segregação   do   aluno 
deficiente.  São Paulo: EDUC/PUC/FAPESP, 1993. 
DAMÁSIO, M. F. M. Atendimento Educacional 
Especializado: Pessoa com Surdez. In: Formação 
Continuada a Distância de Professores para o 
Atendimento Educacional Especializado. Brasília: 
SEESP/SEED/MEC, 2007. 
LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS. Brasília: 
SEESP/MEC, 1998. 
 
 
 
Bibliografia: 
FREITAS, M. I. C. et al. Os desafios da formação 
continuada de Professores visando a inclusão de 
alunos com necessidades especiais. Ciência em 
Extensão, v. 3, 2006. 
FREITAS, M. I. C.; VENTORINI, S. E. Cartografia tátil: 
orientação e mobilidade às pessoas com deficiência 
visual. Jundiaí: Paco Editorial, 2011. 
NOGUEIRA, R. E. (org). Motivações hodiernas para 
ensisar Geografia: representações do espaço para 
visuais e invisuais. Florianópolis: s.n., 2009. 
VENTORINI, S. E. A experiência como fator 
determinante na representação espacial da pessoa 
com deficiência visual. São Paulo: Editora da Unesp, 

2009. 

  

IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores 
e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo 
Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. 

Prática de Ensino e Estágio Supervisionado III 
- 150h 

 
Bibliografia: 
MEC/INEP. Escala de Proficiência SAEB/IDEB. 
Brasília: MEC/INEP, 2014. 
 
SÃO PAULO (ESTADO) SECRETARIA DA 
EDUCAÇÃO. Relatório Pedagógico 2013 SARESP – 
História / Geografia. São Paulo, 2013. 
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FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 
PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINA(S) (onde o conteúdo é  trabalhado) Indicar  somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o 
conteúdo é contemplado 

 
Art. 8º A carga 
total dos cursos 
de formação de 
que trata este 
capítulo terá no 
mínimo 3.200 
(três mil e 
duzentas) horas, 
assim 
distribuídas: 

400 (quatrocentas) horas de prática como 
componente curricular – PCC – a serem 
articuladas aos conhecimentos específicos e 
pedagógicos, e distribuídas ao longo do percurso 
formativo do futuro professor, em conformidade 
com o item 2, da Indicação CEE nº 160/2017, 
referente a esta Deliberação. 
 

 
 
 

Fundamentos de Climatologia – 60h   PCC: 15h 
 
 
 
 
 
 

Formação Territorial do Brasil – 60h   PCC: 15h 
 
 
 
 
 
 

Cartografia Temática – 60h   PCC: 15h 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cartografia Escolar e Inclusiva – 60h   PCC: 30h 
 
 
 
 
 
 
 

Libras e Educação Inclusiva – 60h   PCC: 15h 
 
 
 

  
Bibliografia: 
MAIA, D. C., SILVA, S. L. F., CHRISTOFOLETTI, A. L. H. Como está o tempo 
hoje?”. Uma Experiência de Ensino de Climatologia Escolar no Ensino Médio. 
Revista GeoNorte, Manaus (AM), v.1, p.1 - 8, 2012. 
___________. Mídia escrita e o ensino da climatologia no ensino fundamental II. 
Acta Geográfica (UFRR). Roraima (RR), 115 - 135, 2012. 
MAIA, D. C., MAIA, A. C. N. A utilização dos ditos populares e da observação do 
tempo para a Climatologia Escolar no Ensino Fundamental II. Geotextos 
(Online), Salvador (BA), v.6, p.51 - 71, 2010. 
NERY, J.T.; LEAL, D. Climatologia vai à escola. Anais SIMPÓSIO BRASILEIRO 

DE CLIMATOLOGIA GEOGRÁFICA, 2010. 
PONTUSCHKA, N.N., OLIVEIRA, A. V. (org.) Geografia em Perspectiva. São 
Paulo: Contexto, 2010 
VENTURI, L.A.B. Praticando a Geografia: técnicas de Campo e laboratório. 
São Paulo:Oficina de Textos, 2005 
 
 
 
Bibliografia: 
CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. 
Contexto,2003. 
CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino 
& Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009. 
CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 
CASTELLS, Manuel. O Poder da Identidade. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 
CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, 
caminhos, alternativas. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em 
Movimento. Perspectivas Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010. 
CAVALCANTI, Lana de S. Geografia Escolar na Formação e Prática Docentes: 
o professor e seu conhecimento geográfico. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). 
Educação formal e não formal, processos formativos e saberes 
pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 109-
126. 
  
 
 
Bibliografia: 
ALMEIDA, Rosângela Doin de & PASSINI, Elza Yasuko (1994). O espaço 
geográfico – ensino e representação. São Paulo: Contexto. 
BERTIN, J. O Teste de Base da Representação Gráfica. Revista Brasileira de 
Geografia, Rio de Janeiro, 42(1):160-182, jan./mar. 1980. 
BONIN, S. Novas perspectivas para o ensino de Cartografia. Boletim Goiano 
de Geografia, 2(1): 73-87, 1982. 

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. 
Contexto,2003. 
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Fundamentos de Prática de Ensino – 60h PCC: 30h 
 
 
 
 
 
 
 

Geografia Humana e da População – 60h   PCC: 15h 
 
 
 
 
 
 
 
 

Geomorfologia – 60h   PCC: 15h 
 
 
 
 
 
 

Biogeografia – 60h   PCC: 15h 
 
 
 
 
 

Geografia Urbana – 60h   PCC: 15h 
 
 
 
 
 
 
 
 

Geografia Regional – 60h   PCC: 15h 
 
 
 
 

Cartografia – 60h   PCC: 15h 

DUARTE, P.A. Cartografia Temática. Série Didática, Florianópolis, Editora 
UFSC, 1991. 
DUARTE, P.A. Fundamentos de Cartografia. 2ª Ed. – Florianópolis: Ed. da 
UFSC, p. 2002. 
LE SANN, J.G. Os Gráficos Básicos no Ensino de Geografia: Tipos, Construção, 
Análise, Interpretação e Crítica. Revista Geografia e Ensino, Belo Horizonte, 
11/12(3):42-57, 1991. 
SANCHEZ, M.C. A problemática dos intervalos de classe na elaboração de 
cartogramas. Boletim de Geografia Teorética. Rio Claro, AGETEO, 4:53-67, 
1972. 
SANTOS, M.M.D. A representação gráfica da informação geográfica. Geografia, 
Rio Claro, 12(23):1-23, 1987. 
FONSECA, F.P. A Geografia e suas linguagens: o caso da Cartografia. A 
Geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999. 
FRANCISCHETT. M.N. A Cartografia no ensino-aprendizagem da Geografia. 
www.Bocc.ubi.pt  
SANTOS, M.M.D. dos e LE SANN, J.G. A Cartografia do livro didático de 
Geografia. Revista Geografia e Ensino. Belo Horizonte, 2(7): 3-38, jun., 1985. 
 
 
 
Bibliografia: 
ALMEIDA, R. D. Cartografia Escolar. (Org.) 1. ed. 1ª reimpressão. São Paulo: 
Editora Contexto.  2008. 224p.  
ALMEIDA, R. D. Do Desenho ao Mapa: Iniciação cartográfica na escola. 4ª 
Edição. São Paulo: Contexto, 2009. 115p. 
FREITAS, M. I. C. et al. Os Desafios da Formação Continuada de Professores 
visando a Inclusão de Alunos com Necessidades Especiais. Revista Ciência 
em Extensão, v. 3, p. 97-112, 2006. 
FREITAS, M.I.C.; VENTORINI, S.E. Cartografia Tátil: Orientação e mobilidade 
às pessoas com deficiência visual. Jundiaí, Paco Editorial. 2011. 367p. 
FREITAS, M. I. C. ; YOKORO, C. M. A Cartografia na Formação Continuada de 
Professores: Mitos, Medos e Experiências Vividas. In: 12 Encontro de Geógrafos 
da América Latina, 2009, Montevidéu - Uruguai. Anais do 12 Encontro de  
Geógrafos da América Latina. Montevidéu - Uruguai : Universidad de la 
República, 2009. v. 1. p. 1-12. Disponível em: 
http://egal2009.easyplanners.info/buscar.php Acesso em: 03 Dez. 2010 
 
 
Bibliografia: 
BEYER, H. O. Inclusão e Avaliação na escola de alunos com necessidades 
educacionais especiais. Porto Alegre: Mediação, 2010. 
BRASIL. MEC. Decreto 5626 de 22 de setembro de 2005. Brasília, 2005. 
______. SEESP/MEC. Língua Brasileira de Sinais. Brasília, 1998. 
CACHINHO, Herculano. Formação e inovação na educação geográfica: os 
desafios da pós-modernidade. In: CONGRESSO IBÉRICO DE DIDÁCTICA DA 
GEOGRAFIA, n. 2., 2005, Lisboa. Actas, p. 1-21. 
GOES, M. C. R.; LAPLANE, A. L. F. Políticas e Práticas de Educação 
Inclusiva. Campinas-SP: Autores Associados, 2007. 
GOES, M. C. R.; LAPLANE, A. L. F. Políticas e Práticas de Educação 
Inclusiva. Campinas-SP: Autores Associados, 2007. 
MARTINS, Sandra E.S.. de Oliveira Formação de Leitores surdos e a 
Educação Inclusiva. Tese apresentada em Educação, Área de concentração: 

Ensino na Educação Brasileira, da Faculdade de Filosofia e Ciências da 
Universidade Estadual Paulista, Campus de Marília, 2005 

http://www.bocc.ubi.pt/
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Geologia – 60h  
 
 
 
 
 

  
 

Pedologia – 60h  
 
 
 
 
 

Geografia Econômica – 60h  
 
 
 
 
 
 
 
 

Hidrogeografia – 60h  
 
 
 
 
 
 
 

Teoria Regional e Regionalização – 60h   PCC: 15h 
 
 
 
 
 
 
 

Geografia Política – 60h   PCC: 15h 
 

SACKS, Oliver W. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1998. 
SANTOS, M. P. dos; PAULINO, M. M. (Org.). Inclusão em educação: culturas 
políticas e práticas. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
 
Bibliografia: 
BARRETO, Elba Siqueira de Sá (Coord). As propostas curriculares oficiais. 

Fundação Carlos Chagas, Depto de Pesquisas Educacionais: São Paulo, 1995. 
BRASIL. Parâmetros curriculares Nacionais – História e Geografia. 
Secretaria da Educação/Ministério da Educação e do Desporto, vol. 5, Brasília, 
1997. 
BRASIL. Parâmetros curriculares Nacionais –Geografia 5° a 8° séries. 

Secretaria da Educação/Ministério da Educação e do Desporto, vol. 5, Brasília, 
1998. 
CARVALHO, José Sérgio. O discurso pedagógico das diretrizes curriculares 
nacionais: competências, críticas e interdisciplinaridade. Cadernos de 
Pesquisa, n°112, Fundação Carlos Chagas, SP, 2001. 
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. RJ, DP&A Editora, 
1999. 
VAZQUEZ, Adolfo Sánchez. Filosofia da Práxis. 4°edição, SP, Paz e Terra, 

1996. 
 
 
 
Bibliografia: 
BOTELHO, M. E. T. C.; BECKER, O. M. S. Uma visão do crescimento 
populacional brasileiro no período 1970-1980. In: SILVA, S. T. BRASIL Uma 
visão geográfica nos anos 80. Rio de Janeiro: IBGE. 1988. p. 289-309. 
CACHINHO, Herculano. Formação e inovação na educação geográfica: os 
CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de 
Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, 
processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão 
social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161. 
CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. 
Contexto,2003. 
CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino 
& Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009. 
CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, 
caminhos, alternativas. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em 
Movimento. Perspectivas Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010. 
CAVALCANTI, Lana de S. Geografia Escolar na Formação e Prática Docentes: 
o professor e seu conhecimento geográfico. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). 
Educação formal e não formal, processos formativos e saberes 
pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 109-
126. 
 

 
 
Bibliografia: 
CACHINHO, Herculano. Formação e inovação na educação geográfica: os 
desafios da pós-modernidade. In: CONGRESSO IBÉRICO DE DIDÁCTICA DA 
GEOGRAFIA, n. 2., 2005, Lisboa. Actas..., p. 1-21. 
CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de 
Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, 
processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão 
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Geografia Rural – 60h  
 
 
 
 
 
 
 
 

Teorias e Atividades no Ensino de Geografia – 60h   PCC: 30h 
 
 
 
 
 
 
 

Geografia do Brasil e Ensino – 60h   PCC: 15h 
 
 
 
 
 
 
 

Metodologia do Trabalho de Campo e Ensino de Geografia – 120h   PCC: 60h 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Abordagens teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em 
Geografia Escolar I – 60h   PCC: 30h 

 
 
 
 
 

social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161. 
CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. 
Contexto,2003. 
CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino 
& Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009 
PONTUSCHKA, N.N., OLIVEIRA, A. V. (org.) Geografia em Perspectiva. São 
Paulo: Contexto, 2010. 
VENTURI, L.A.B. Praticando a Geografia: técnicas de Campo e laboratório. 
São Paulo:Oficina de Textos, 2005 
 
 
Bibliografia: 
ALMEIDA, Rosângela Doin de & PASSINI, Elza Yasuko (1994). O espaço 
geográfico – ensino e representação. São Paulo: Contexto. 
CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. 
Contexto,2003. 
CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, 
caminhos, alternativas. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em 
Movimento. Perspectivas Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010. 
OLIVEIRA JR., W. M. de. Perguntas à televisão e às aulas de Geografia: crítica 
e credibilidade nas narrativas da realidade atual. In: PONTUSCHKA, N. N. e 
OLIVEIRA, A. U.  (org.), Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 
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2 -PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR – PCC 

 
A Prática como Componente Curricular está concebida de acordo com a determinação da legislação, como uma prática que deve ser planejada e orientada desde o início do 

processo formativo, distribuída ao longo do currículo e inserida no processo formativo, em articulação intrínseca com o estágio supervisionado e com as atividades de trabalho 

acadêmico. De modo que esta dimensão prática, das áreas/disciplinas, não ficará restrita às disciplinas pedagógicas e de forma que sua dimensão prática transcenderá o estágio. Terá 

como finalidade a articulação das diferentes práticas, numa perspectiva interdisciplinar, pois estará investida de procedimentos de observação, reflexão e ação, de registro das 

observações realizadas e de proposição de intervenções que buscam potencializar situações de ensino-aprendizagem e superar problemas. 

Desta forma, o curso de Licenciatura em Geografia buscará a articulação entre teoria e prática, favorecendo a reflexão, por parte do futuro profissional, sobre a organização da 

educação brasileira baseada na interação e na teorização sobre as práticas que consubstanciam nossa cultura escolar e nossa tradição educacional. Existe, dessa forma, um conjunto 

de disciplinas que, além das horas teóricas destinadas ao trabalho em classe, serão responsáveis por articular tais conteúdos teóricos com a dimensão do ensino, em horas de trabalho 

prático (Tabela 1 abaixo). 

 

Tabela 1 – Prática como Componente Curricular – PCC 

 
DISCIPLINAS ANO SEM PCC 

Cartografia 1º 1º 15 

Fundamentos de Climatologia 1º 1º 15 

Formação Territorial do Brasil 1º 1º 15 

Cartografia Temática 1º 2º 15 

Geografia Humana e da População 1º 2º 15 

Geomorfologia 2º 1º 15 

Biogeografia 2º 2º 15 

Geografia Urbana 2º 2º 15 

Libras e Educação Inclusiva 3º 1º 15 

Teorias e Atividades do Ensino de Geografia 3º 1º 30 

Fundamentos de Prática de Ensino 3º 1º 30 

Teoria Regional e Regionalização 3º 1º 15 

Cartografia Escolar e Inclusiva 3º 2º 30 

Abordagens Teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em 

Geografia Escolar I 

3º 2º 30 

Geografia Política 4º 1º 15 

Abordagens 4º 1º 30 
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Teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em Geografia 

Escolar II 

Geografia do Brasil e Ensino 4º 2º 15 

Metodologia do Trabalho de Campo e Ensino de Geografia 4º 2º 60 

Geografia Regional 4º 2º 15 

Total   405 

 

 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 
PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Descrição Sintética do Plano de Estágio Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica 
Específica para o Estágio 
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t. 11 O estágio 
supervisionado obrigatório, 
previsto no inciso III do art. 
8º, deverá ter projeto 
próprio e incluir: 
 

I – 200 (duzentas) horas de estágio na escola, em sala de aula, 
compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos 
anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, bem como 
vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do 
professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e 
sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; 
 
 
 

 
II – 200 (duzentas) horas dedicadas ao acompanhamento das atividades da 
gestão da escola dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio, 
nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, 
conselhos da escola, reuniões de pais e mestres, reforço e recuperação 
escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e 
supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, 
e, em outras áreas específicas, se for o caso, de acordo com o Projeto de 
Curso de formação docente da Instituição. 

 
Prática de Ensino e Estágio Supervisionado I: 60 horas de 
atividades dedicadas ao conhecimento da “gestão do ensino, nelas 
incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico 
coletivo, conselho de escola, reunião de pais e mestres, reforço e 
recuperação escolar nos anos finais do Ensino Fundamental e no 
Ensino Médio” e 45 horas de “atividades teórico práticas e de 
aprofundamento em áreas específicas”, totalizando 105 horas na 
grade curricular do aluno. 
 
 
Prática de Ensino e Estágio Supervisionado II: 100 horas de 
atividades de “efetivo exercício da docência nos anos finais do 
ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências 
de ensino” sob orientação do professor da IES e supervisão do 
profissional da educação responsável pelo estágio na escola; 30 
horas de “atividades teórico práticas e de aprofundamento em 
áreas específicas” de acordo com o projeto político pedagógico do 
curso e 20 horas de atividades dedicadas ao conhecimento da 
“gestão do ensino, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao 
trabalho pedagógico coletivo, conselho de escola, reunião de pais 
e mestres, reforço e recuperação escolar nos anos finais do 
Ensino Fundamental e no Ensino Médio” , totalizando 150 horas 
na grade curricular do aluno; 
 
 
Prática de Ensino e Estágio Supervisionado III: 100 horas de 
atividades de “efetivo exercício da docência nos anos finais do 
ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências 
de ensino” sob orientação do professor da IES e supervisão do 
profissional da educação responsável pelo estágio na escola;  30 
horas de “atividades teórico práticas e de aprofundamento em 
áreas específicas” de acordo com o projeto político pedagógico do 
curso e 20 horas de atividades dedicadas ao conhecimento da 
“gestão do ensino, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao 
trabalho pedagógico coletivo, conselho de escola, reunião de pais 
e mestres, reforço e recuperação escolar nos anos finais do 
Ensino Fundamental e no Ensino Médio”, totalizando 150 horas na 
grade curricular do aluno." 
 

Compilado bibliográfico das 3 disciplinas apontadas: 
ALMEIDA, R. D. Do desenho ao mapa – iniciação cartográfica 
na escola. São Paulo: Contexto, 2001. 
ALMEIDA, R. D. O espaço geográfico – ensino e 
representação. São Paulo: Contexto, 1994. 
BOGDAN, R.; BIKLEN, S. Investigação qualitativa em 
Educação. Portugal: Porto Editora, 1994. 
CANIATO, R. A terra em que vivemos. In CANIATO, R. 
Projeto de ciência integrada: textos e atividades. Campinas: 
Papirus, 1989. 
FAZENDA, I. C. A. Interdisciplinaridade: história, teoria e 
pesquisa. 10 ed. Campinas: Papirus, 1994. 
FERREIRA, S. Imaginação e linguagem no desenho da 
criança. 3 ed. Campinas: Papirus, 1998. 
FIORI, S. R. Técnicas de desenho e elaboração de perfis. In 
VENTURI, L. A. B. (org). Praticando Geografia – técnicas de 
campo e laboratório. São Paulo: Oficina de textos, 2005. 
FONTANA, R. A. Trabalho e subjetividade. Nos rituais da 
iniciação, a constituição do ser professora. Cadernos CEDES, 
Campinas, n. 50, 2000. 
HERNÁNDEZ, F.; VENTURA, M. A organização do currículo 
por projetos de trabalho. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
MAIA, D. S. A leitura da paisagem no ensino da cidade. 
Geografia & Ensino, ano 8, n.1, 2002. 
MIGUEL, A.; ZAMBONI, E. Representações do espaço. 
Campinas: Autores Associados, 1996. 
MOURA, M. O. A atividade de ensino como unidade formadora. 
Bolema. Rio Claro, v. 12, 1996. 
MOURA, M. O. A atividade de ensino como unidade formadora. 
Bolema. Rio Claro, v. 12, 1996. 
NIDELCOFF, M. T. A escola e a compreensão da realidade. 
São Paulo: Brasiliense, 1981. 
PASSINI, E. Y. Alfabetização cartográfica e o livro didático: 
uma análise crítica. Belo Horizonte: Ed. Lê, 1994. 
PONTUSCHKA, N. N.; PAGANELLI, T. L.; CACETE, N. H. Para 
ensinar e aprender Geografia.  São Paulo: Cortez, 2007. 
SACRISTÁN, J. G. O currículo: uma reflexão sobre a prática. 
3.a ed. Porto Alegre, ArtMed, 1998.  
TARDIFF, M. Saberes docentes e formação profissional. 2 ed. 
Porto: Porto Editora, 1994. 

Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir 
estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos 
termos deste artigo. (Acréscimo) 

                   ________________________ __________________________ 



 

 

             CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 
                     PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 – CENTRO/SP - CEP: 01045-903 
                                                       FONE: 2075-4500 

 
 

3 - PROJETO DE ESTÁGIO 

Compreende as atividades de caráter teórico-prático obrigatórias e necessárias à formação docente, a serem desenvolvidas em contexto educacional formal e não-formal e 

em situações de ensino de Geografia, sob a orientação da instituição formadora no âmbito das disciplinas específicas e supervisão de um profissional do magistério em efetivo 

exercício profissional.  

As disciplinas Prática de Ensino e Estágio Supervisionado I, II e III totalizam 27 créditos. Portanto, do total de 405 horas de estágio incluídas no currículo, 135 horas (9 

créditos) serão destinadas à orientação em sala de aula e o restante será destinado às atividades práticas de estágio supervisionado em espaços educativos, o que justifica a 

quantidade de 30 créditos a partir do 2º semestre do 3º ano. Cada aluno será acompanhado para esclarecimentos e orientações de dúvidas e dificuldades que surgirem durante o 

desenvolvimento das atividades ligadas à disciplina, incluindo estudos dirigidos a partir de leituras de textos de referência e reflexões a respeito de fundamentos de prática de ensino, 

da didática da Geografia escolar e de aspectos relacionados aos estágios, obrigatórios, que terão supervisão contínua. 

Faz-se importante frisar que Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura em Geografia do IGCE-UNESP, Rio Claro – SP os Estágios Supervisionados ocorrerão 

articulados às disciplinas “Fundamentos de Prática de Ensino” e “Abordagens Teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em Geografia Escolar I e II”, que deverão ser 

correquisitos para as disciplinas de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado I, II e III. 

 

3.1 – Prática de Ensino e Estágio Supervisionado I 

(Carga horária = 105h) 

 

Objetivos 

1. Analisar diferentes conteúdos escolares de forma integrada ao domínio de diferentes linguagens, como a Matemática, a da língua materna, da linguagem cartográfica e das 

demais linguagens constituintes do universo comunicativo. 

2. Identificar os fundamentos teórico-metodológicos das orientações didáticas para o ensino de Geografia; 

3. Analisar e avaliar publicações e materiais didáticos, atividades e procedimentos de ensino para o desenvolvimento de noções, conceitos e categorias relativas ao ensino de 

Geografia; 

4. Analisar bibliografia e experiências de ensino da Geografia no Ensino Básico e na educação não formal.  

5. Analisar e desenvolver situações concretas de ensino de Geografia, no contexto da Educação formal e não formal. 

6. Participar de trabalhos integrados de experiência de ensino de Geografia em uma relação de prática colaborativa. 

7. Analisar o processo de letramento relacionado a área de ensino da Geografia escolar. 

8. Produzir um relatório com o registro das experiências vivenciadas no campo de estágio. 

 

Conteúdo programático 

1. Identidade profissional e prática de ensino como processo de ensino, estudo e de pesquisa.  

2. Conteúdos da Geografia Escolar: elaboração de planejamento, execução de atividades e avaliação no contexto do processo de ensino/aprendizagem em Geografia. 

3. Articulação entre objetivos, conteúdos e métodos; 

4. Experiências de ensino e analise do cotidiano escolar;  

5. Avaliação: princípios e concepções; 
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6. Material didático e linguagens em sala de aula. 

 

Metodologia de Ensino 

Aulas expositivas e dialogadas com apoio de recursos audiovisuais; estudo e produção de textos; seminários e trabalhos práticos; atividades simuladas; oficinas de produção e análise 

de materiais didáticos e atividades de ensino em escolas de Ensino Fundamental e Médio e/ou participação de projetos de educação formal e não formal. Acompanhamento de 

experiências de ensino em uma relação de interação colaborativa. Trabalho de campo. 

 

3.2 – Prática de Ensino e Estágio Supervisionado II  

(Carga horária = 150h) 

 

Objetivos 

1. Planejar e ministrar aulas de Geografia para classes de educação formal e não formal, em unidades campo de estágio. 

2. Elaborar projetos e programas de ensino no contexto da Educação Infantil, Educação Especial, Educação de Jovens e Adultos, entre outras, e, em especial, para o Ensino 

Fundamental; 

3. Analisar diferentes conteúdos escolares de forma integrada ao domínio de diferentes linguagens, como a Matemática, a da língua materna, da linguagem cartográfica e das 

demais linguagens constituintes do universo comunicativo. 

4. Identificar os fundamentos teórico-metodológicos das orientações didáticas para o ensino de Geografia; 

5. Analisar e avaliar publicações e materiais didáticos, atividades e procedimentos de ensino para o desenvolvimento de noções, conceitos e categorias relativas ao ensino de 

Geografia; 

6. Analisar bibliografia e experiências de ensino da Geografia no Ensino Básico e na educação não formal.  

7. Analisar e desenvolver situações concretas de ensino de Geografia, no contexto da Educação formal e não formal. 

8. Participar de trabalhos integrados de experiência de ensino de Geografia em uma relação de prática colaborativa. 

9. Analisar o processo de letramento relacionado a área de ensino da Geografia escolar. 

10. Produzir um relatório com o registro das experiências vivenciadas no campo de estágio. 

 

Conteúdo programático 

1. Identidade profissional e prática de ensino como processo de ensino, estudo e de pesquisa.  

2. Conteúdos da Geografia Escolar: elaboração de planejamento, execução de atividades e avaliação no contexto do processo de ensino/aprendizagem em Geografia. 

3. Articulação entre objetivos, conteúdos e métodos; 

4. Experiências de ensino e análise do cotidiano escolar;  

5. Avaliação: princípios e concepções; 

6. Material didático e linguagens em sala de aula. 

 

Metodologia de Ensino 

Aulas expositivas e dialogadas com apoio de recursos audiovisuais; estudo e produção de textos; seminários e trabalhos práticos; atividades simuladas; oficinas de 

produção e análise de materiais didáticos e atividades de ensino em escolas de Ensino Fundamental e Médio e/ou participação de projetos de educação formal e não 

formal. Acompanhamento de experiências de ensino em uma relação de interação colaborativa. 
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3.3 – Prática de Ensino e Estágio Supervisionado III 

(Carga horária = 150h) 

 

Objetivos 

1. Planejar e ministrar aulas de Geografia para classes de educação formal e não formal, em unidades campo de estágio. 

2. Elaborar projetos e programas de ensino no contexto da Educação Infantil, Educação Especial, Educação de Jovens e Adultos, entre outras, e, em especial, para o Ensino Médio. 

3. Analisar e avaliar materiais didáticos destinados ao ensino de Geografia.  

4. Selecionar, planejar e produzir materiais didáticos destinados ao ensino de Geografia.  

5. Discutir e analisar diferentes abordagens didático-pedagógicas pautadas em pressupostos teórico-metodológicos construídos historicamente para o ensino de Geografia. 

6. Proporcionar o desenvolvimento de experiências de ensino em Geografia. 

7. Analisar e desenvolver situações de educação formal ou não formal de ensino de Geografia. 

8. Desenvolver experiências de tutoria numa relação colaborativa de formação profissional. 

9. Produzir um relatório reflexivo com o registro das experiências vivenciadas no campo de estágio. 

 

Conteúdo programático 

1. Identidade profissional e prática de ensino como processo de estudo e pesquisa.  

2. Conteúdos da Geografia Escolar: elaboração de planejamento, execução de atividades e avaliação no contexto do processo de ensino/aprendizagem em Geografia. 

3. Articulação entre objetivos, conteúdos e métodos; 

4. Experiências de ensino e análise do cotidiano escolar;  

5. Avaliação: princípios e concepções; 

6. Material didático e linguagens em sala de aula. 

 

Metodologia de Ensino 

Trabalhos práticos individuais e em grupos; atividades simuladas; oficinas de produção de materiais didáticos e atividades de ensino e participação e intervenção na realidade escolar. 

Produção de narrativas de experiências. Acompanhamento e desenvolvimento de experiências de ensino, em uma relação de tutoria, em processos colaborativos de formação de 

professores 

 

4 - . EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 

 

Disciplinas Relativas aos Estágios Supervisionados 

 

Fundamentos de Prática de Ensino 

Ementa: Analisar questões referentes ao universo escolar, ao fenômeno ensino em geral, ao currículo e ao ensino de Geografia em especial em diferentes contextos históricos, 

culturais e geográficos. Realização de experiências de aplicação de conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência. 

Bibliografia Básica: 

BARRETO, Elba Siqueira de Sá (Coord.), As propostas curriculares oficiais. Fundação Carlos Chagas-Departamento de Pesquisas Educacionais. São Paulo, 1995. 

BERNARDES, Nilo. O pensamento geográfico tradicional. Revista brasileira de Geografia , nº 3, ano 44, jul./set. Rio de Janeiro, 1982. 

BRASIL. Ministério da Educação. BNCC. Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/download-da-bncc. Acessado em 01/07/2018 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais – História/Geografia. Secretaria de Educação Fundamental, Ministério da Educação e do Desporto, vol. 5. Brasília, 1997A. 
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BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases de Educação Nacional e Reforma do Ensino Médio. Secretaria de Educação Média e Tecnológica, Ministério da Educação e do Desporto. 

Brasília, 1997C. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais – Geografia: 5ª a 8ª séries. Secretaria de Educação Fundamental, Ministério da Educação e do Desporto, Brasília, 1998B. 

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares nacionais: ensino médio: ciências humanas e suas tecnologias. Brasília, MEC/SEMT, 1999. 

CAPEL, Horacio. Filosofía y ciencia en la geografía contemporánea. Barcelona: Bacanova Temas Universitarios, 1981. 

CARVALHO, José Sérgio (). O discurso pedagógico das diretrizes curriculares nacionais: competência crítica e interdisciplinaridade. Cadernos de Pesquisa, nº 112, março. 

Fundação Carlos Chagas, São Paulo, 2001. 

ESTADO DE SÃO PAULO. Proposta curricular para o ensino de Geografia - 1º grau. Secretaria de Estado da Educação - Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas, 3ª ed. 

preliminar. São Paulo, 1986. 

ESTADO DE SÃO PAULO. Proposta curricular para o ensino de geografia – 2.o grau. Secretaria de Estado da Educação - Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas, 2ª 

versão. São Paulo, 1993. 

ESTADO DE SÃO PAULO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo – (coord. Maria Inês Fini), Secretaria de Estado da Educação: São Paulo, 2008. 

GOODSON, Ivor. Currículo, Narrativa e o futuro social. Revista Brasileira de Educação, São Paulo; vol. 12, nº 35, ago 2007, p: 241-252. 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 1999. 

PICONEZ, Stela C. Bertholo (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas-SP: Papirus, 1991.   

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção docência em formação. Série saberes pedagógicos).   

______.O Estágio na Formação de Professores: unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 1994. 

PONTUSCHKA, Nídia Nacib; PAGANELLI, Tomoko Lyda; CACETE, Núria Hanglei (2007). Para ensinar e aprender Geografia.  São Paulo: Cortez. 

RODRÍGUEZ LESTEGÁS, Francisco. La elaboración Del conocimento geográfico escolar:?de la ciência geográfica a la geografia que se ensnenña o vicecersa?. Iber – 

Didática De las Ciencias Sociales, Geografia e História, nº 24, Barcelona, 2000, p. 25-3. 

RONCA, Antonio Carlos Caruso. O modelo de ensino de David Ausubel In PENTEADO, Wilma Millan Alves, Psicologia e ensino. São Paulo: Papelivros, 1986. 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo Horizonte-MG: Autêntica, 1999. 

SCHWARCZ, Lilia Moritz. O espetáculo das raças. (1993 1ª ed) São Paulo: Companhia das Letras Editora, 2004. 

VAZQUEZ, Adolfo Sánchez. Filosofia da práxis. 4ª ed. São Paulo: Paz e terra, 1986. 

 

Abordagens Teóricas, planejamento e acompanhamento de práticas em Geografia escolar I 

Ementa: Conhecer metodologias de ensino de Geografia no âmbito de discutir às questões: O que ensinar? Como ensinar? Para que ensinar Geografia? Analisar o cotidiano escolar e 

discutir situações concretas de experiência de ensino formal ou não formal, especial destaque para temas referentes ao Ensino Básico. Realização de experiências de aplicação de 

conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência. 

Bibliografia Básica: 

ALAVARSE, Ocimar Munhoz. Desafios da Avaliação Educacional: ensino e aprendizagem como objetos de avaliação para a igualdade de resultados. Cadernos Cempec, v.3, n.1, 

2013. 

Bogdan & Biklen  (1994). Investigação Qualitativa em educação: uma introdução à teoria e aos métodos. Portugal: Editora Porto. 

BRASIL. Ministério da Educação. BNCC. Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/download-da-bncc. Acessado em 01/07/2018 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é método Paulo Freire. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

Cardoso,  Maria Eduarda Garcia (1998). O conceito de paisagem no livro didático e suas implicações para o ensino de geografia. Dissertação de Mestrado, USP, datil. 

CASTELAR, Sonia Maria Vanzella (2005). Da alfabetização ao letramento cartográfico: a ação docente. Ciência Geográfica, Bauru, XI, vol. XI-(1): janeiro/abril. p. 68-73. 

CASTRO, Maria Helena Guimarães de.  Avaliação do sistema educacional brasileiro: tendências e perspectivas.  Brasília: MEC/Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais, 1998. 
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COLELLO, S. M. G. ; N. da Silva . Letramento e os vícios da prática pedagógica. Abceducatio, São Paulo, v. 63, 2007, p. 11-16. 

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. São Paulo: Cortez, 1989. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1975.   

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários a pratica educativa, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1996.   

FREITAS, Luiz Carlos de. Eliminação adiada: o ocaso das classes populares no interior da escola e a ocultação da (má) qualidade do ensino. Educação&Sociedade, Campinas, 

vol.28, n. 100, out.2007. 

KLEIMAN, Ângela B. Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática social da escrita. Campinas, SP: Mercado das Letras,1995 

LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. 3.a ed. São Paulo, Cortez, 1996. 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Verificação ou Avaliação: o que pratica a escola? Série Ideias. Disponível em  

<http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/ideias_08_p071-080_c.pdf>. 

SOARES, Magda. Letramento – um tema em três gêneros. Belo Horizonte: Autêntica, 1988. 

NEVES, Iara Conceição Bitencourt; SOUZA, Jusamara Vieira; Schäffer, Neiva Otero; GUEDES, Paulo Coimbra; KLÜSENER, Renita. Ler e escrever: Compromisso de todas as áreas. 

Porto Alegre: Editora da UFRGS. (1ª ed. 1998), 2006. 

PASSINI, Elza Y. Alfabetização cartográfica e o livro didático: uma análise crítica. Belo Horizonte, Ed. Lê, 1994. 

PICONEZ, Stela C. Bertholo (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas-SP: Papirus, 1991.   

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção docência em formação. Série saberes pedagógicos).   

______.O Estágio na Formação de Professores: unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 1994. 

Rodríguez LESTEGÁS, Francisco. Concebir la Geografía escolar desde una nueva perspectiva: una disciplina al servicio de la cultura escolar. Boletin de la A. G. E., nº 33, 2002, p. 

173- 186. http://age.ieg.csic.es/boletin/33/3310.pdf 

Rodríguez LESTEGÁS, Francisco. La elaboración Del conocimento geográfico escolar:?de la ciência geográfica a la geografia que se ensnenña o vicecersa?. Iber – Didática De las 

Ciencias Sociales, Geografia e História, nº 24, Barcelona, 2000, p. 25-3. 

ROMÃO, José Eustáquio.  Avaliação dialógica: desafios e perspectivas. 3ªed. São Paulo: Cortez; Instituto PauloFreire, 2001 (p. 69-84). Guia da escola cidadã; v.2 

Spósito, Eliseu Savério. O livro didático de Geografia: Necessidade ou dependência? Análise da avaliação das coleções didáticas para o Ensino Fundamental. In: Spósito, Maria 

Encarnação Beltrão (org.). Livros didáticos de Geografia e História: avaliação e pesquisa. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2006. 

VEIGA, Ilma P. A. Técnicas de ensino: Porque não? 2ª ed.Campinas: Papirus, 1993. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. (org) Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. SP: Papirus, 2002. 

VENTURI, Luis Antonio Bittar (org.). Praticando Geografia – técnicas de campo e laboratório. São Paulo, Oficina de textos, 2005. 

 

Abordagens Teóricas, planejamento e acompanhamento de práticas em Geografia escolar II 

Ementa: Conhecer metodologias de ensino de Geografia no âmbito de discutir às questões: O que ensinar? Como ensinar? Para que ensinar Geografia? Analisar o cotidiano escolar e 

discutir situações concretas de experiência de ensino formal ou não formal, especial destaque pata tema referentes ao Ensino Básico.  

Realização de experiências de aplicação de conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência. 

Bibliografia Básica: 

ALAVARSE, Ocimar Munhoz. Desafios da Avaliação Educacional: ensino e aprendizagem como objetos de avaliação para a igualdade de resultados. Cadernos Cempec, v.3, n.1, 

2013. 

ALMEIDA, R. D. de (org.) Novos rumos da cartografia escolar – currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo: Contexto. 

ALMEIDA, Rosângela Doin de (2007). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto. 

ALMEIDA, Rosângela Doin de (2001). Do desenho ao mapa – iniciação cartográfica na escola. São Paulo: Contexto. 

ALMEIDA, Rosângela Doin de & PASSINI, Elza Yasuko (1994). O espaço geográfico – ensino e representação. São Paulo: Contexto. 

http://age.ieg.csic.es/boletin/33/3310.pdf
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AZANHA, José Mário Pires (1992). Uma ideia de pesquisa educacional. São Paulo: Edusp/Fapesp.  

BALZAN, Newton Cesar. Estudo do meio. In: CASTRO, Amélia Domingues de e outros. Didática para a escola de 1.o e 2.o graus. 3.a ed.. São Paulo, Pioneira, 1974 (p. 129-139). 

BRASIL. Ministério da Educação. BNCC. Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/download-da-bncc. Acessado em 01/07/2018 
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Disciplinas Relativas às Práticas como Componentes Curriculares 

 

Abordagens Teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em Geografia Escolar I  

Ementa: Conhecer e desenvolver propostas para o ensino de Geografia a partir das questões: O que ensinar? Como ensinar? Para que ensinar Geografia? Analisar o cotidiano escolar 

e discutir situações concretas de experiência de ensino formal ou não formal, com especial destaque para temas referentes ao Ensino Básico. Realização de experiências de aplicação 

de conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência. 

Prática Pedagógica: Oficinas de produção de materiais didáticos e atividades de ensino; trabalhos práticos individuais e em grupos; atividades simuladas.  

Bibliografia 
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Abordagens Teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em Geografia Escolar II  
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Ementa: Conhecer e desenvolver propostas para o ensino de Geografia a partir das questões: O que ensinar? Como ensinar? Para que ensinar Geografia? Analisar o cotidiano escolar 

e discutir situações concretas de experiência de ensino formal ou não formal, com especial destaque para temas referentes ao Ensino Básico. Realização de experiências de aplicação 

de conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência. 

Prática Pedagógica: Oficinas de produção de materiais didáticos e atividades de ensino; trabalhos práticos individuais e em grupos; atividades simuladas. 

Bibliografia 
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OLIVEIRA JR., W. M. de. Perguntas à televisão e às aulas de Geografia: crítica e credibilidade nas narrativas da realidade atual. In: PONTUSCHKA, N. N. e OLIVEIRA, A. U.  (org.), 

Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2002. 

PONTUSCHKA, N. N.; BITTENCOURT, C.M.F.; NADAI,E.; KULCSAR, R. O Estudo do meio como trabalho integrador das práticas do ensino. Boletim Paulista de Geografia, São 

Paulo, n.70, p.45-51, 1991 

 

Biogeografia  

Ementa: Geografia e natureza. Teorias biogeográficas. Distribuição espacial dos seres vivos e evolucionismo. Biogeografia e planejamento ambiental. Práticas pedagógicas para o 

ensino da Biogeografia na Educação Básica.   

Prática Pedagógica: Elaboração de planos de aula, elaboração de atividades didáticas e de materiais didáticos, a partir de temas de ensino constantes nos currículos oficiais de 

Geografia. 

Bibliografia 

ALMEIDA, Rosângela Doin de & PASSINI, Elza Yasuko (1994). O espaço geográfico – ensino e representação. São Paulo: Contexto. 
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Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2002. 

VENTURI, L.A.B. Praticando a Geografia: técnicas de Campo e laboratório. São Paulo: Oficina de Textos, 2005 

 

Cartografia Escolar Inclusiva  

Ementa: As diretrizes dos PCNs e a cartografia no ensino de geografia na educação básica. Material didático de cartografia na educação básica. Cartografia inclusiva e cartografia tátil. 

Práticas de cartografia escolar e inclusiva em sala de aula. 

Prática Pedagógica: Serão realizadas aulas práticas e a produção de materiais didáticos apropriados para situações de ensino da cartografia escolar. Serão abordadas as 

perspectivas do ensino regular e a da educação inclusiva para a Educação Básica. 
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Cartografia Temática  

Ementa: Fundamentação Teórica da Cartografia Temática. Método de Síntese: Matrizes e Gráficos. Mapas Temáticos: Representação e Construção. Modelagem Cartográfica e 

Escalas de Mensuração Cartográfica. Cartografia Temática Digital. O Papel das Imagens Orbitais e das Fotografias Aéreas na Cartografia Temática 

Prática Pedagógica: Aulas práticas e discussão de temas, envolvendo exercícios, elaboração de mapas, usam de softwares e tecnologias da informação e comunicação, relacionadas 

à cartografia escolar. 

Bibliografia 
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SANCHEZ, M.C. A problemática dos intervalos de classe na elaboração de cartogramas. Boletim de Geografia Teorética. Rio Claro, AGETEO, 4:53-67, 1972. 

SANTOS, M.M.D. A representação gráfica da informação geográfica. Geografia, Rio Claro, 12(23):1-23, 1987. 

FONSECA, F.P. A Geografia e suas linguagens: o caso da Cartografia. A Geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999. 

FRANCISCHETT. M.N. A Cartografia no ensino-aprendizagem da Geografia. www.Bocc.ubi.pt  

SANTOS, M.M.D. dos e LE SANN, J.G. A Cartografia do livro didático de Geografia. Revista Geografia e Ensino. Belo Horizonte, 2(7): 3-38, jun., 1985. 

 

Fundamentos de Climatologia  

Ementa: ntrodução a Climatologia e Meteorologia; escalas do clima; a atmosfera da Terra; radiação: balanço de energia; temperatura; umidade; aquecimento global.  

A prática pedagógica foca o ensino da Climatologia, especialmente os conteúdos de ensino relacionados ao tempo atmosférico, aos padrões climáticos e à adaptação humana. 

Prática Pedagógica: Desenvolver atividades de ensino associadas ao tempo atmosférico e ao clima, de acordo com o currículo oficial da Geografia para a educação básica. 

Bibliografia 

MAIA, D. C., SILVA, S. L. F., CHRISTOFOLETTI, A. L. H. Como está o tempo hoje?”. Uma Experiência de Ensino de Climatologia Escolar no Ensino Médio. Revista GeoNorte, 

Manaus (AM), v.1, p.1 - 8, 2012. 

Mídia escrita e o ensino da climatologia no ensino fundamental II. Acta Geográfica (UFRR). Roraima (RR), 115 - 135, 2012. 

MAIA, D. C., MAIA, A. C. N. A utilização dos ditos populares e da observação do tempo para a Climatologia Escolar no Ensino Fundamental II. Geotextos (Online), Salvador (BA), v.6, 

p.51 - 71, 2010. 

http://www.bocc.ubi.pt/
http://lattes.cnpq.br/1987159118883757
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NERY, J.T.; LEAL, D. Climatologia vai à escola. SIMPÓSIO BRASILEIRO DE CLIMATOLOGIA GEOGRÁFICA, 2010. 

PONTUSCHKA, N.N., OLIVEIRA, A. V. (org.) Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2010 

VENTURI, L.A.B. Praticando a Geografia: técnicas de Campo e laboratório. São Paulo:Oficina de Textos, 2005 

 

Geografia do Brasil e Ensino  

Ementa: O território brasileiro. Organização do território brasileiro. Introdução ao estudo de região. Região e regionalismos. As grandes regiões: Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e 

Centro-Oeste. Os conhecimentos, as competências e as habilidades desenvolvidos sobre a regionalização brasileira aplicados na investigação sobre o campo profissional e para o 

exercício da docência no ensino básico. 

Prática Pedagógica: Abordar a evolução da divisão regional por diferentes critérios, produzindo propostas didáticas para o ensino da Geografia do Brasil e sua regionalização, 

atendendo ao currículo da Geografia escolar. 

Bibliografia 

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003. 

CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, caminhos, alternativas. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em Movimento. Perspectivas 

Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010. 

CORRÊA, R. L. A Organização Regional do Espaço Brasileiro. In: Trajetórias Geográficas. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1997. p. 196-210. 

OLIVEIRA, Ariovaldo U. Para onde vai o ensino de Geografia. São Paulo: Contexto, 1994. 

PONTUSCHKA, N.N., OLIVEIRA, A. V. (org.) Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2010. 

 

Geografia Humana e da População  

Ementa: O papel da análise demográfica nos projetos de investigação geográfica. Análise crítica de Fontes e Dados. Formas de mensuração da dinâmica demográfica e os processos 

de produção e transformação de dados pa o ensino a Educação Básica. Análise demográfica e mensuração de necessidades sociais na Educação Básica. 

Prática Pedadgógica: Abordar fluxos populacionais através da leitura de mapas e elaborar gráficos simples sobre dinâmica populacional e propor a análise pelos alunos da educação 

básica. 

Bibliografia 

BOTELHO, M. E. T. C.; BECKER, O. M. S. Uma visão do crescimento populacional brasileiro no período 1970-1980. In: SILVA, S. T. (superv.) BRASIL Uma visão geográfica nos 

anos 80. Rio de Janeiro: IBGE. 1988. p. 289-309. 

CACHINHO, Herculano. Formação e inovação na educação geográfica: os 

CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e 

saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161. 

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003. 

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009. 

CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, caminhos, alternativas. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em Movimento. Perspectivas 

Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010. 

CAVALCANTI, Lana de S. Geografia Escolar na Formação e Prática Docentes: o professor e seu conhecimento geográfico. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não 

formal, processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 109-126. 

 

Formação Territorial do Brasil 
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Ementa: Introdução ao estudo de Formações Territoriais: noções fundadoras. Território Brasileiro: do meio natural ao meio técnico-científico-informacional. Formação socioespacial: 

uma história atual do território brasileiro. O Ensino da Formação Territorial do Brasil na Educação Básica. 

Prática Pedagógica: Elaboração de atividades de ensino, como planos de aula e exercícios relacionados à formação territorial do Brasil e articulados com os currículos oficiais de 

Geografia. 

Bibliografia 

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003. 

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009. 

CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 

CASTELLS, Manuel. O Poder da Identidade. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 

CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, caminhos, alternativas. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em Movimento. Perspectivas 

Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010. 

CAVALCANTI, Lana de S. Geografia Escolar na Formação e Prática Docentes: o professor e seu conhecimento geográfico. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não 

formal, processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 109-126. 

 

Geografia Urbana 

Ementa: Os processos de urbanização. A produção do espaço urbano. Paisagens Urbanas e ensino na Educação Básica. O futuro das cidades. Centralidade, hierarquia e redes 

urbanas. 

Prática Pedagógica: Elaborar planos de aula e materiais didáticos que facilitem a aprendizagem do conteúdo “Paisagens Urbanas”, apresentando os resultados em sala de aula. 

Bibliografia 

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003. 

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009. 

CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, caminhos, alternativas. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em Movimento. Perspectivas 

Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010. 

CAVALCANTI, Lana de S. Geografia Escolar na Formação e Prática Docentes: o professor e seu conhecimento geográfico. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não 

formal, processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 109-126. 

PONTUSCHKA, N.N., OLIVEIRA, A. V. (org.) Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2010 

 

Geografia Regional  

Ementa: A globalização e os novos fenômenos regionais. A expansão das redes geográficas, o fim das regiões autônomas e as novas coerências regionais. Divisão territorial do 

trabalho e o aprofundamento das especializações regionais produtivas. Formação socioespacial brasileira e a região como fato e ferramenta. Experiências de aplicação de 

conhecimentos e de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência.  

Prática Pedagógica: Propor formas e abordagens didáticas e planos de aula para aplicação em sala de aula com alunos do ensino fundamental e médio, favorecendo o debate sobre 

o tema. 

Bibliografia 

CACHINHO, Herculano. Formação e inovação na educação geográfica: os desafios da pós-modernidade. In: CONGRESSO IBÉRICO DE DIDÁCTICA DA GEOGRAFIA, n. 2., 2005, 

Lisboa. Actas..., p. 1-21. 

CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e 

saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161. 

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003. 
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CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009 

PONTUSCHKA, N.N., OLIVEIRA, A. V. (org.) Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2010. 

 

Geomorfologia  

Ementa: O conhecimento geomorfológico. A geomorfologia das zonas morfoclimáticas. Geomorfologia das vertentes. Geomorfologia fluvial.  Geomorfologia litorânea. O relevo 

brasileiro seu ensino a partir de práticas pedagógicas para a Educação Básica. 

Prática Pedagógica: Elaboração de materiais didáticos e discussão de temas ligados ao ensino do relevo e relacionados aos conteúdos dos currículos oficiais de Geografia. 

Bibliografia 

CACHINHO, Herculano. Formação e inovação na educação geográfica: os desafios da pós-modernidade. In: CONGRESSO IBÉRICO DE DIDÁCTICA DA GEOGRAFIA, n. 2., 2005, 

Lisboa. Actas..., p. 1-21. 

CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e 

saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161. 

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003. 

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009 

PONTUSCHKA, N.N., OLIVEIRA, A. V. (org.) Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2010. 

VENTURI, L.A.B. Praticando a Geografia: técnicas de Campo e laboratório. São Paulo:Oficina de Textos, 2005 

 

Libras e Educação Inclusiva  

Ementa: A Língua Brasileira de Sinais e sua importância na inclusão de alunos surdos. Características da aprendizagem da pessoa surda. Compreensão das mudanças necessárias 

no ambiente educacional para favorecer a educação inclusiva. Proposta bilíngue. Prática de Libras e desenvolvimento da expressão visual. Realização de experiências de aplicação de 

conhecimentos sobre Libras ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência na perspectiva da educação inclusiva. 

Prática Pedagógica: Selecionar livros didáticos de conteúdos geográficos e efetuar narrativas em LIBRAS. Selecionar filmes de conteúdo geográfico para que os alunos surdos 

exercitem suas habilidades cognitivas. Propor a elaboração de materiais didáticos específicos (maquetes, por exemplo) que facilitem a compreensão dos conteúdos pela exploração de 

recursos visuais. 

Bibliografia 

BEYER, H. O. Inclusão e Avaliação na escola de alunos com necessidades educacionais especiais. Porto Alegre: Mediação, 2010. 

BRASIL. MEC. Decreto 5626 de 22 de setembro de 2005. Brasília, 2005. 

______. SEESP/MEC. Língua Brasileira de Sinais. Brasília, 1998. 

CACHINHO, Herculano. Formação e inovação na educação geográfica: os desafios da pós-modernidade. In: CONGRESSO IBÉRICO DE DIDÁCTICA DA GEOGRAFIA, n. 2., 2005, 

Lisboa. Actas, p. 1-21. 

GOES, M. C. R.; LAPLANE, A. L. F. Políticas e Práticas de Educação Inclusiva. Campinas-SP: Autores Associados, 2007. 

CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e 

saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161. 

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003. 

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009 

DAMÁSIO, Mirlene Ferreira Machado. Atendimento Educacional Especializado: pessoa com surdez.  Formação Continuada à Distância de Professores para o Atendimento 

Educacional Especializado. Brasília: SEESP/SEED/MEC, 2007. 

GOES, M. C. R.; LAPLANE, A. L. F. Políticas e Práticas de Educação Inclusiva. Campinas-SP: Autores Associados, 2007. 
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MARTINS, Sandra E.S.. de Oliveira Formação de Leitores surdos e a Educação Inclusiva. Tese apresentada em Educação, Área de concentração: Ensino na Educação Brasileira, 

da Faculdade de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual Paulista, Campus de Marília, 2005 

SACKS, Oliver W. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

SANTOS, M. P. dos; PAULINO, M. M. (Org.). Inclusão em educação: culturas políticas e práticas. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

SCHKÜNZEN, E.T.M. Mudanças nas Práticas Pedagógicas do Professor: criando um ambiente construcionista contextualizado e significativo para crianças com 

necessidades especiais físicas. São Paulo: PUC/SP, 2000. Tese de Doutorado. 

 

Teorias e Atividades no Ensino de Geografia  

Ementa: A práxis pedagógica no ensino de Geografia. As teorias educacionais e os desdobramentos das atividades pedagógicas. O Ativismo, a ação e a Teoria Atividade. As 

dimensões geográfico-pedagógicas na produção Didática e no Conteúdo. Os conhecimentos, as competências e as habilidades desenvolvidos sobre as questões da Geografia Escolar 

e do ensino de Geografia, aplicados na investigação sobre o campo profissional e para o exercício da docência. Novas Tecnologias da Informação e Comunicação no ensino da 

Geografia. 

Prática Pedagógica: Atividades Práticas de Produção Didática: elaboração de mapas e maquetes, para utilização em sala de aula na Educação Básica, acompanhadas de seus 

planos de aula e sequencias didáticas. 

Bibliografia 

BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: História e Geografia. Brasília: MEC/SEF, 1997. 

BRITO, G.S.; PURIFICAÇÃO, I. Educação e novas tecnologias: um repensar. Ed. IBPEX, 2009. 

CACHINHO, Herculano. Formação e inovação na educação geográfica: os desafios da pós-modernidade. In: CONGRESSO IBÉRICO DE DIDÁCTICA DA GEOGRAFIA, n. 2., 2005, 

Lisboa. Actas..., p. 1-21. 

CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e 

saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161. 

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003. 

CARLOS, Ana Fani Alessandri. A Geografia na sala de aula. 8. ed. São Paulo: Contexto, 2007. (Repensando o Ensino) 

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009. 

NIDELCOFF, Maria Teresa. A Escola e a compreensão da realidade: ensaio das metodologias das ciências sociais. São Paulo: Brasiliense, 2001. 

OLIVEIRA, A. U. de. (Org.). Para onde vai o ensino de geografia? 9. ed. São Paulo: Contexto,  2005. 

 

Metodologia do Trabalho de Campo e Ensino de Geografia 

Ementa: Explorações Geográficas: semelhantes dinâmicas com diferentes enfoques. Trabalho de Campo.  Pesquisa de Campo. Elaboração de Material Didático. Apresentação e 

Discussão dos Resultados. O trabalho de campo como metodologia de ensino para a educação básica. 

Prática Pedagógica: Elaborar materiais didáticos que deverão vir acompanhados de uma ficha explicativa: a) Tema a ser abordado; b) Justificativa/relevância  do material didático; c) 

Objetivos; d) Público-Alvo; e) Metodologia utilizada. 

Bibliografia 

BELINAZZO, Terezinha Maria (Coord.). Explorando o meio – alternativas metodológicas para a iniciação do ensino da Geografia e da História nas séries iniciais do 1º grau. Santa 

Maria: Imprensa universitária/UFSM,, 1989. 145p. 

CACHINHO, Herculano. Formação e inovação na educação geográfica: os desafios da pós-modernidade. In: CONGRESSO IBÉRICO DE DIDÁCTICA DA GEOGRAFIA, n. 2., 2005, 

Lisboa. Actas..., p. 1-21. 

CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e 

saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161. 
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CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003. 

CARVALHO, Delgado de. A excursão geográfica. Revista Brasileira de Geografia, Rio de Janeiro, p. 96-105, out./dez. 1941. 

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009. 

CASTRO, T. Elias de at al (org.) Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro, Berttrand Brasil, 1995, 353 p. 

CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, caminhos, alternativas. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em Movimento. Perspectivas 

Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010. 

CAVALCANTI, Lana de S. Geografia Escolar na Formação e Prática Docentes: o professor e seu conhecimento geográfico. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não 

formal, processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 109-126. 

CORRÊA, R.L. Explorações Geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. p. 07-12. 

DAVID, César de. Trabalho de Campo: limites e contribuições para a pesquisa geográfica. Revista do Departamento de Geografia, Rio de Janeiro,  nº 11, p. 199-242. 

KAYSER, Bernard. O geógrafo e a pesquisa de campo. Teoria e Método – Seleção de textos. São Paulo: AGB, n. 11, p. 25-43. 1985. 

PONTUSCHKA, N.N., OLIVEIRA, A. V. (org.) Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2010. 

 

Cartografia 

Ementa: Introdução a Cartografia, Geodésia, Representação Cartográfica, Representação planimétrica da Terra, Representação Altimétrica da Terra 

Prática Pedagógica: aplicação de atividades práticas envolvendo a exercícios das representações planimétricas e altimétricas voltados ao ensino básico. 

Bibliografia 

ALMEIDA, R. D.; PASSINI, E. Y. O espaço geográfico: ensino e representação. São Paulo. Editora Contexto. 2000. 90p. 

ALMEIDA, R. D. Do Desenho ao mapa: iniciação cartográfica na escola. São Paulo. Editora Contexto. 2000. 115p. 

_____________.Cartografia Escolar. São Paulo. Editora Contexto. 2007. 224p. 

BARROS SILVA, A. Sistemas de informação geo-referenciadas: conceitos e fundamentos. Campinas. Editora UNICAMP. 2ed. 2003. 236p. 

BURROUGH, P. A. Principles of Geographical Information Systems. USA. Oxford University Press. 1998, 333p. 

CARMEM, M. D. Trabalhando geografia com as cartas topográficas. Editora Unijui. 2002. 

CARLOS, A. F. A. (org.). A Geografia na sala de aula. São Paulo. Editora Contexto. 2003. 144p. 

 

Geografia Política 

Ementa: Geografia Política, Geopolítica Clássica – fundamentos, Geopolítica e Imperialismo, Geoeconomias, Novas Geopolíticas, Acordos Mundiais e Geopolíticos, Como ensinar a 

Geografia Política na Educação Básica. 

Práticas Pedagógicas: Elaborar planos de aula que apresentem formas e abordagens didáticas diferenciadas para auxiliar os alunos da educação básica a compreender os diferentes 

contextos geopolíticos. 

Bibliografia 

BACKER, Paul de. Gestão Ambiental: A Administração Verde. Rio de Janeiro: QualityMark, 1995 

BARBIERI, José Carlos. Desenvolvimento e meio Ambiente: as estratégias de mudanças da Agenda 21. Petrópolis: Vozes, 1997. 

BARNET, R.J.; MÜLLER, R. Poder Global. Rio de Janeiro: Record, 1974. 416 p. 

BAUER, Ruben. Gestão da Mudança: caos e complexidades nas organizações. São Paulo: ATLAS, 1999. 

CACHINHO, Herculano. Formação e inovação na educação geográfica: os desafios da pós-modernidade. In: CONGRESSO IBÉRICO DE DIDÁCTICA DA GEOGRAFIA, n. 2, 2005, 

Lisboa. Actas..., p. 1-21. 

CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e 

saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161. 
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CAPRA, Fritjof. A Teia da Vida. São Paulo: Cultrix, 1996.  

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto, 2003. 

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009. 

CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 

CASTELLS, Manuel. O Poder da Identidade. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 

CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, caminhos, alternativos. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em Movimento. Perspectivas 

Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010. 

CAVALCANTI, Lana de S. Geografia Escolar na Formação e Prática Docentes: o professor e seu conhecimento geográfico. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não 

formal processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 109-126. 

 

Teoria Regional e Regionalização 

Ementa: O conceito de região, - A regionalização como instrumento de planejamento e gestão territorial, Estudo de caso: regionalização do Estado de São Paulo. 

Prática Pedagógica: Elaboração de um plano de aula e exercícios associados à regionalização do Estado de São Paulo e voltados ao ensino da educação básica.  

Bibliografia 

ANDRADE, Manuel Correia de. Espaço, Polarização e Desenvolvimento. Brasiliense, São Paulo, 1970. 

BENKO, Georges. Economia, Espaço e Globalização. Hucitec, São Paulo, 1996. 

CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e 

saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161. 

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto, 2003. 

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009. 

CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, caminhos, alternativos. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em Movimento. Perspectivas 

Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010. 

CAVALCANTI, Lana de S. Geografia Escolar na Formação e Prática Docentes: o professor e seu conhecimento geográfico. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não 

formal processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 109-126. 

 

Disciplinas Gerais 

 

Geologia 

Ementa: A estrutura e a dinâmica interna da Terra como força motriz para a tectônica global e suas manifestações na superfície: orogênese, vulcanismo, terremotos, entre outros; 

gênese e processos envolvidos na formação das rochas magmáticas, sedimentares e metamórficas; conteúdos de ensino envolvendo recursos minerais e energéticos do/no território 

brasileiro; o homem como agente geológico e as questões ambientais; tempo geológico; cartografia geológica 

Prática Pedagógica: elaborar e apresentar materiais didáticos que auxiliem a ilustração de conteúdos específicos que envolvam os recursos minerais do território brasileiro. 

Bibliografia 

BIGARELLA, J. J. Estrutura e origem das paisagens tropicais e subtropicais. 2. ed. Florianópolis: UFSC, 2007.  

BITAR, O. Y. (Org.). Curso de geologia aplicada ao meio ambiente. São Paulo: ABGE. 1995. 247 p. (Série Meio Ambiente).  
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Pedologia 

Ementa: Trabalhar aspectos pertinentes às questões pedológicas em bacias hidrográficas, inseridas no contexto de formação, evolução e degradação/conservação de solos tropicais. 

Gênese, características físicas, químicas, mineralógicas e morfológicas das 13 classes do Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SBCS). Antropossolos como produto do intenso 

processo de urbanização e resultado da “modernização da agricultura”, notadamente a partir de meados do século XX. Fotopedologia para reconhecimento de diferentes classes de 

solo. 

Prática Pedagógica: Coleta de amostras de solo dos locais de origem de cada aluno, com o material coletado os discentes elaborarão matérias didáticos que auxiliem a ilustração de 

conteúdos quanto à porosidade, permeabilidade e erosividade. 
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Hidrogeografia 

Ementa: A importância da Hidrologia no gerenciamento ambiental. O ciclo hidrológico. Oceanos e mares.O escoamento nas vertentes e nos rios. As bacias hidrográficas. Redes 

pluviométricas no Brasil: medição e vazão.Hidrologia das águas subterrâneas.Rede hidrográfica brasileira. Planejamento e Gestão integral dos recursos hídricos nas Bacias 

Hidrográficas. 
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Prática pedagógica: elaboração de planos de aula envolvendo as bacias hidrográficas e os recursos hídricos climatologia e recursos naturais visando o a educação básica. 
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Geografia Econômica 

Ementa: Modo de Produção Capitalista e Reestruturações Produtivas,Globalização da Economia e Divisão do Trabalho e/ou da Produção, Conhecimento , Inovação e Território, 

Economia Solidária 

Prática Pedagógica: Elaboração de material didático ( video, fotografias etc) que contemplem as inovações no território brasileiro objetivando a Educação Básica. 
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Geografia Rural 

Ementa: Geografia Rural e atividade agrícola. Condicionantes geoecológicos na organização do espaço agrário. Características sócio-fundiárias e de modernização da agricultura. 

Política agrícola e tendências do setor agrícola brasileiro. O espaço agrário e o ensino da geografia 
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Prática Pedagógica: Elaboração de um plano de aula sobrea modernização da agricultura tendo como público alvo alunos da educação básica.  
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Didática 

Ementa: A didática, o Ensino e seu caráter na escola contemporânea. História e teorizações sobre o ensino. Organização do trabalho pedagógico/didático na escola. Projeto 

pedagógico e planejamento do ensino. A natureza do trabalho docente e suas relações com o sistema de ensino e a sociedade. O trabalho docente no contexto escolar. Situações de 

ensino: a aula A relação pedagógica e a dinâmica professor-aluno-conhecimento. Organização das atividades do professor e do aluno. Recursos e estratégias de ensino. Questões 

críticas da didática: disciplina e os processos avaliativos. 
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Introdução aos Estudos em Educação 

Ementa: Discussão introdutória sobre os temas e conteúdos relativos à historia, sociologia e filosofia da educação, contemplando o processo histórico de constituição dos sistemas 

educacionais, em especial no Brasil; a compreensão crítica e reflexiva sobre as ações pedagógicas a partir da filosofia da educação e o papel da sociologia na compreensão dos 
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Política Educacional Brasileira 
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História do Pensamento Geográfico 

Ementa: O objeto geral de estudo da história do Pensamento Geográfico são práticas e os discursos que consubstanciam as relações sociedade e espaço no curso do processo 
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Climatologia Dinâmica 
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Antropologia 

Ementa: Discussão introdutória sobre os temas e conteúdos relativos à história, sociologia e filosofia da educação, contemplando o processo histórico de constituição dos sistemas 

educacionais, em especial no Brasil; a compreensão crítica e reflexiva sobre as ações pedagógicas a partir da filosofia da educação e o papel da sociologia na compreensão dos 

efeitos sociais da escola. 

Bibliografia 
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Fundamentos de Economia Política 

Ementa: Conduzir a observação e a análise cientifica crítica dos problemas econômicos do capitalismo contemporâneo, seus diferentes territórios e formas institucionais de regulação, 

em interlocução estratégica com as ciências humanas, sociais e cognitivas. 
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Quantificação em Geografia 

Ementa: 1. Geografia, método científico e quantificação 

2. Amostragem 

3. Mensuração e descrição estatística 

4. Estatística espacial 

5. Correlação e regressão linear simples 

6. Similaridade e classificação 

7. Algumas técnicas selecionadas de quantificação 
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Geomorfologia Estrutural 

Ementa: O papel da estrutura, da tectônica e da litologia na organização do relevo. Formas típicas do relevo nos grandes dominós litoestruturais. 
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História Econômica do Brasil 

Ementa: Trabalho escravo e trabalho livre. A economia agroexportadora. Industrialização, populismo, nacional-desenvolvimento. Ditadura militar, desenvolvimento e crise da dívida. Os 

planos de estabilização dos anos 1980. O plano Real, as reformas neoliberais do anos 1990 (abertura econômica e privatizações). A economia brasileira neste inicio de século. 
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Filosofia da Ciência 

Ementa: O problema do conhecimento. O conhecimento científico, sua produção, natureza e método. A questão do método nas Ciências Humanas. Caracterização da Filosofia da 

Ciência e suas possibilidades lógico-históricas. A Geografia no âmbito do conhecimento e suas implicações ético-científicas na sociedade contemporânea. 
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Teorias e Métodos em Geografia 

Ementa: Os procedimentos de investigação nas Ciências Naturais e nas Ciências Humanas ou Sociais. A pesquisa e a documentação científica.Enunciado e verificação de hipóteses. 

Observação,descrição e classificação dos eventos. As explicações científicas. Lei, paradigmas e teorias. Espaço e tempo em Geografia. 
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Trabalho de Conclusão de Curso 

 

Ementa: Elaboração de projetos de pesquisa em geografia; técnicas de pesquisa em bases de dados bibliográficos;Técnicas de levantamento e integração de dados geográficos 

dentro da área do projeto; análise e interpretação dos dados; elaboração do relatório de pesquisa. 
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